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«•,,,,,,•; - 	.,•' ‘' ' 	. $.0-41Piilô;;(Sticiirsál):'•-• Se al-
min. 'de'savisádô - IiP141 dúvidas, ? ,- - ••• ig? ta., pode se deSfazár- delà .s: o 
.,mpre$,.ariado nacional Siai ,  apoi-. 
,n- 'máCiámente no segundo tur-

`.-io:o..cándidato dô PRN Fernan-
io ;`'Cni,lor de Mello, mesmo que ' 
Ae , insista em afirdiar qu' rejeita-
rá tais alianças. "E,côlno o con-
to da mulher amadÉrião impor-
ta ta , 'e ele gosta ou:ri:ião de.,  mim; 
Vimas eu gosto do - que eleyvai 'fá-
zer», :r afirmou o presidente 'da k,_ , Fiesp, Mário Amato; ao àn 	ar '• ei  tinta  
o s'eu apoio a Collor, ao.  fin 1 :de 

/lidá reunião de trêS•Ii .orase, eial 
do,,Fórum Inforinál'deEmi*SáL-,„, 

1 ri4.'-- que reúne 'représéntatites' 
/ de ¡Iodos os segmêntos lia' ecórió- , 

mia paulista. "MesmOgue ele' ..me 
procure na urna em que vou vo-'.. . 
tar e me digàpara não fizer isso, 

' eu :vou ,votar 'nele" -a c res.eentoil •b • 
presidente da .!Bolsa de. Válores de 

1 SãO";;Paulo ' (Bovespa), • :Eduardo 
Rdclia`Azevedo. 

Ségundo os erripresários, ó 
apoio a Fernando4 Collor 'de 

f  Méllo está baseado `no conheci-
mento de seu Prográma 'de go- 

' verno, em especial na defesa .da 
liv:re iniciativa, ria' economia de 
mercado, nas prdmessas de me-
nor :intervenção do Estado na  
economia e na poáibilidade real 
de1'Privatização de empresas esta-, tais. "Isto é tudo o que queremos 
e defendemos como empresários. 
Daí o apoio a. ele e não a Lula, 
que defende o oposto", afirmou o 
presidente -d ; Federação ,do Co-
mércio de São 1.Paulo; ,  ,.Abram 
Szajman. : "Se nós . queremos a 
mOdernid.áçlé, ,o ,desenvolvimento 

u do Pà1s,e m atáque frontal à`mi-
seii, Com á.válCiriação da inici-
ativ.  à.' privada , o jeito .  é apoiar 
Collor", observou Aparato. , 

Na- aValiaç-ão feita . pelos em 
prêsárips const4ou-se que o setor 
está tranquilo em relação ao fu-
turo eleitoral, na medida da' ex-
pressiya VOtaÇãO obtida por 
Collor -de, Mello riô prinïeiro tur-
nó, :.aeMiá de' ,.1i2 pefcentuais, 
mais de' 10 milhões , de ‹,otos,', so-
bre o'''è-gkindo ColoCadd' Lula da 
Silva, da Frente Brasil Popular. 
Acredita Seránuito difícil.: 
a reversão 'do quadro, em função 
dó '1.adircalisrrio 'das 'Propostas de 
1_,úa -e do-' seú' grau .  de , 'rejeição 
juPtb'''áoi eléitorádo de outros 
candidatos: "Além 'disso; precisa 
fieár clard cpiè a Maioria da' po-
pulação votou em Collor por•sua ' 
livre vontàde'''%lernbrou' ó presi-
deríte , da Bolsa ide Valôres, , expli-
cardo,:que>ainda:•faltá ,,o'esclar6,, ' 

- -cinichiô de jTárfc--dds.telefforés-el-n.. 
reláção às propostbs 'clo's:doi. qúe 
di /;)Iitar.ão o segundo •turno. , ' , 

c: ,̀`Eu;:nnesmo penso que tanto o 
Collon:quáráo o Lulw. precisam 
Mostrar e ¡com Mais .clareza 'suas • 

„.,,,-.:, 	, •,-• 	.,:..,, 	',...,  

propostas de governo e desde já 
anunciar a equipe com as quais 

'-pretendem trabalhar caso sejam 
eleitos. E preciso dar nomes aos 
boi; e aos ministros de seu gover-
no"; destacou. Para Ázevedo, tal 
anúncio' amenizaria os proble- 

' mas conjunturais do País e a es-
colha do próximo presidente po-
derá ser feita de forma conscien-
te. 

Segundo o presidente da Socie-
dade Ruralista Brasileira, Flávio 
•Telles de Menezes, a tendência do 
setor agrícola é a de ficar ao lado 
do candidato do PRN, que me-
lhor colocou a questão. "Defen-
demos aquele candidato que não 
'quer desapropriar, terras produ-
tivas para fazer reforma agrá-
.ria", afirmou. Da mesma forma, 
o presidente da Fiesp disse que o 
empresariado não pode cami-
nhar ao lado de um candidato 
como Lula que "abomina tudo o 
que é desenvolvimento e moder-
no". 

Mas e sé Lula ganhar o segun-
do turno, uma hipótese que se-
quer é levada em conta pelos em-
presários? "Bem, aí vamos con-
tinuar trabalhando do mesmo jei-
to porque é só o que sabemos fa-
zer", respondeu Szajman, fazen-
do questão de salientar que os 
trabalhadores não podem esperar 
com um governo petista a solu-
ção de seus problemas, "nem 
pensàr que terão maiores salários 
e que serão donos dos prédios da 
avenida Paulista". O presidente 
da Fiesp, outro que não acredita 
nesta possibilidade, também diz 
não temer o futuro. "Eu nunca 
disse que 800 mil empresários 
deixariam o País com a vitória da 
esquerda. Eu respeito muito o Lu-
la mas divirjo completamente de 
suas idéias". 

Os empresários chegaram a 
um consenso quanto ao futuro 
imediato da economia do País até  

a .  posse do novo presidente. "A 
inflação deve ficar este mês em 
39,5 por cento e em dezembro 
saltará para o patamar .  ldgo aci-
ma de 40, por cento, mas a inde-
xação deve impedir a hiperinfla-
ção. Eles não descartam também 
a possibilidade de uma recessão. 
nos primeiros meses do novo go-
verno, quando deverá ser imple-
mentado um forte ajuste na eco-
nomia, mas não aceitam a idéia 
de um novo congelamento de 
preços e salários. Uma voz desto-
ante foi a do presidente da Bolsa 
de Valores, que ainda acredita 
num choque econômico nos úl-
timos dias do governo Sarney. 
"Esse governo não vai querer 
passar para a história como o que 
provocou as maiores altas da in-
flação de toda a nossa história", 
previu. 

Segundo o CORREIO BRAZI-
LIENSE apurou, durante a reu-
nião do fórum houve outro mo-
mento de discórdia. Um empre-
sário queria que a entidade mani-
festasse publicamente seu apoio 
ao candidato do PRN, pára afas-
tar de vez as especulações, sobre o 
pensamento empresarial,,, mas o 
presidente da Sociedade Rural 
Brasileira vetou a proposta, lem-
brando que entidades não estão 
autorizadas á se manifestarem 
partidariamente, e o resultado 
oficial da eleição não foi divul-
gado pelo TSE. • 

"Nós da Sociedade inclusive 
faremos uma reunião no dia 27 
para discutir nosso caminho, mas 
é provável que a decisão seja a de 
liberar cada empresário para vo-
tar em quem quiser", disse. Por 
causa dessa questão, a , reunião 
atrasou e provocou a liberação 
de um documento genérico sobre 
a posição do empresariado con-
tra quaisquer atitudes casuísti-
cas, entre as quais parlamenta-
rismo já. 
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